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Ninguém d-e alguma isenção de 

espírito poderá negar os tremendas 
e iminentes perigos do comunismo. 
Um deles, pelo menos, aí está cla- 
ramente à vista: a 

esquerdista, com os mesmos pro- [ 
cessos utilizados pelo extremismo da í 
direita na gênese da última confla- 
gração. 

Mas o mais grave perigo não i, 
talvez, o da guerra, senão o dos 1 
execessos a que o pavor comunista j 
vot arrastando muita gente. Tudo 
lhes parece legítimo, desde que uti- 
lizado contra os comunistas. Es- 
quecem, ou simulam esquecer que 
a luta contra o extremismo da 
esquerda somente se legitima por 

# ser uma luta em defesa da demo- 
cracia. Sacrificar-lhe esta, é sim- 
plesmente tirar-lhe toda razão, pois 
fascismo e comunismo caracteri- 
zam-se pelo mesmo e brutal des- 
prezo da personalidade humana e 
são moraimente, socialmente e po- 
liticamente equivalentes. Entre Hi- 
tler e Stalin não há, realmente, 
que escolher. 

Nisto deveriam meditar os obce- 
cados pelo odio ao comunismo, os 
que. de boa fé outra coisa ^ não 
vêm diante de si, senão o perigo 
vermelho. Quanto aos outros, os 
que na luta contra este só enxer- 
gam a oportunidade de destruir a 
democracia, inútil ê o apelo à ra- 
zão: o que nos cumpre, a nós. de- 
mocratas. é simplesmente enfileirá- 
los com os comunistas. 
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